
Seminário Legislativo Estatuto da Igualdade Racial 
3ª Reunião Preparatória – 9/5/2024 – 9h30 

Órgãos e
entidades
presentes

 Câmara de Igualdade Étnico-Racial da Defensoria Pública de Minas Gerais 
 Caritas Arquidiocesana de Montes Claros 
 Centro de Convivência Negra da UFMG 
 Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial 
 Cooperativa de Mulheres Boa esperança 
 Coordenação Nacional de Entidades Negras 
 Fórum Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
 Ile de Oxum 
 Levante Popular da Juventude 
 Programa Ações Afirmativas na UFMG 

Parlamentares
e assessorias

 Assessoria da deputada Ana Paula Siqueira 
 Assessoria da deputada Leninha 
 Assessoria da deputada Macaé Evaristo 
 Assessoria da Deputada Federal Célia Xakriabá 

Assessoria
ALMG

 Gerência-Geral de Consultoria Temática – GCT 
 Gerência-Geral de Participação e Interlocução Social – GPI 
 Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial – GRPC 
 Gerência de Publicidade e Comunicação Visual – GPCV 

Pauta
 Breve apresentação dos convidados: nome e instituição que representa 
 Apresentação da identidade visual 
 Análise do documento de referência 

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Reunião aberta pela equipe técnica.
• Breve apresentação das pessoas presentes, inclusive online. 
• Foi apresentada a nova versão da identidade visual, em que foram usadas, nas letras, cores e padrões geométricos que remetem

a culturas africanas, com os perfis de mulher e homem negros ao lado do título. Foi apresentada também outra versão com mais
um perfil, o de um menino negro, preparada a partir de sugestão das equipes dos gabinetes, e a equipe de comunicação defendeu
a versão sem a criança, mais simples, visualmente mais limpa e de mais fácil aplicação. 

• Foi sugerida a inclusão de elemento referente aos povos originários, e também da utilização dos mapas do Brasil e da África,
remetendo à unidade entre as regiões. 

• A equipe colocou que a segunda sugestão é muito interessante, mas seria outra identidade visual, e o prazo já se esgotou; em
relação à inclusão de um indígena, seria possível substituir uma das figuras, mas como fazer essa representação sem recorrer a
estereótipos seria um desafio. 

• Relatou-se que o cocar tem um grande simbolismo para os povos indígenas enquanto fundamento de identidade, e propôs-se
uma reflexão mais ampla sobre como a questão indígena vai entrar no estatuto. 
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• A equipe do gabinete da deputada Macaé colocou que é muito importante e bem-vinda a participação de representantes indígenas
nessa comissão organizadora e defendeu que seja feito um esforço em relação ao prazo para incluir na logomarca um elemento
que remeta aos povos originários. 

• Após debates, ficou definido que o perfil do homem negro será substituído pelo de um homem indígena. 
• Foi iniciada a leitura e análise do Documento de Referência, que embasará as discussões dos grupos de trabalho do seminário

legislativo,  esclarecendo-se que a parte de propostas foi  elaborada pela equipe de consultoria temática da Assembleia,  que
trabalhou a partir do conteúdo do PL 817/2023 e do Estatuto Nacional da Igualdade Racial, e que foi também preparado um texto
introdutório por consultora convidada pelo gabinete da deputada Macaé, com o objetivo de contextualizar e orientar os debates. 

• A equipe de consultoria temática colocou que o objetivo da seção de propostas do documento de referência é levar questões
centrais e pertinentes do estatuto para debate, nos encontros regionais, com representantes das comunidades e da sociedade
civil, e com gestores, técnicos e especialistas de áreas pertinentes, no sentido de buscar os conhecimentos e as necessidades
específicas das diversas regiões e para registrar demandas e propostas para possível inclusão no estatuto. Foi lembrado que o
temário já  foi  apresentado,  modificado e aprovado em reunião anterior,  e  foram lidas as 51 propostas estruturadas em três
grandes temas,  observando-se que serão realizados três ou dois grupos de trabalho em cada encontro (nesse último caso,
juntando os temas II e III num único grupo). 

• Foi sugerida a possível inclusão, como adendo ao documento apresentado, de um produto a ser elaborado junto às lideranças
indígenas, considerando o que já foi construído. 

• A representante do gabinete da deputada Macaé colocou que essa contribuição é importante e será bem-vinda, e sugeriu que
algumas inclusões já fossem feitas nessa reunião, dado o curto prazo antes do primeiro encontro, no dia 28/5. 

• Lembrou-se que todo o documento ainda está aberto para discussão, tanto nesta reunião da Comissão Organizadora quanto nos
encontros do seminário em si, e que, apesar de haver um debate já construído com as populações negras, existe a abertura para
a soma do acúmulo dos povos indígenas. 

• Argumentou-se que uma inclusão das questões indígenas não se reduziria  apenas a  alterações no texto,  sendo importante
inicialmente conhecer o documento para poder levar a discussão às lideranças dos diferentes povos indígenas presentes no
Estado, para possível inclusão posterior do produto dessas discussões. 

• Ficou definido que conteúdos e acúmulos a serem apresentados pelos representantes indígenas poderão ser publicados no site
do seminário legislativo no Portal da Assembleia, para embasar conceitualmente essa discussão, e que alterações e inclusões no
documento de propostas poderão ser feitas nos grupos de trabalhos dos encontros regionais e na consulta pública, dando tempo
para que os povos indígenas construam suas propostas junto às lideranças, e possibilitando a inclusão de suas pautas no produto
final do seminário. 

• Ao longo da leitura das 51 propostas foram sugeridas as seguintes alterações:
◦ Desmembramento do subtema “Do direito à educação” de “Do Direito à Cultura, ao Esporte e ao Lazer”. 
◦ No item relacionado ao ensino da História e da Cultura Africana,  Afro-brasileira e Indígena, substituição de “Assegurar a

qualidade” por “Implementar a Lei”, e inclusão de menção ao nível de ensino superior, junto a fundamental e médio. 
◦ Inclusão de item relativo ao “Fomento às pesquisas e à formação de professores” no subtema da educação.
◦ Substituição de “intolerância religiosa” por “racismo religioso” em todo o documento. 
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◦ Inclusão de menção explícita a “estabelecer políticas de ações afirmativas” no item sobre a inserção de questões étnico-raciais
nos programas de avaliação de conhecimentos em concursos públicos e processos seletivos em âmbito estadual. 

◦ Inclusão de item relacionado à prestação de orientação jurídica e promoção da defesa de direitos por parte da Defensoria
Pública e do Ministério Público, conforme o art. 67 do PL 817/2023. 

• Foi ainda sugerida a importância da ressaltar a questão da capoeira como elemento de formação integral, que envolve cultura,
educação, esporte, lazer e saúde mental. 

• A equipe colocou que os parceiros podem enviar materiais escritos que sejam relevantes e formativos em relação às temáticas do
estatuto para publicação no site do evento no Portal. 

Próxima
reunião

• Dia 14 de maio de 2024, terça-feira, às 9h30, na Sala de Reuniões 1 da GPI (Ed. Tiradentes, 4º andar, Rua Rodrigues Caldas,
nº 79, Santo Agostinho, BH). 


